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A mosca-branca é considerada, atualmente, uma das principais pragas da 
cultura do tomateiro. Seu manejo é realizado, principalmente, por meio do uso 
intensivo e, muitas vezes, indiscriminado de inseticidas, resultando na seleção 
de populações resistentes da praga. Bioensaios de concentração-resposta 
(CL50) foram realizados com os inseticidas clotianidina, diafentiurom, 
imidaclopride, espiromesifeno e tiametoxam. Foram avaliadas três populações 
de B. tabaci coletadas em lavouras comerciais de tomateiro estaqueado, 
oriundas das cidades de Cambuci, Paty do Alferes e São José de Ubá, no 
estado do Rio de Janeiro. Constatou-se que a população de Paty do Alferes foi 
a que apresentou os maiores níveis de resistência para todos os compostos 
testados, seguida das populações de Cambuci e de São José de Ubá. Para 
essas duas últimas populações, os valores de razão de resistência foram 
semelhantes entre si, independentemente dos inseticidas avaliados, variando 
de 1,6 a 3 e de 1,4 a 2,2, respectivamente. Para a população de Paty do 
Alferes, o maior nível de resistência foi obtido para o espiromesifeno e o menor 
para o diafentiurom. Os resultados evidenciam que o manejo desse inseto-
praga em Paty do Alferes necessita ser reavaliado para que seja possível 
retardar ou reverter a evolução da resistência da praga aos inseticidas 
utilizados em seu controle. Em contrapartida, nas demais localidades 
estudadas, acredita-se que o manejo da praga esteja sendo realizado de forma 
mais eficiente, inclusive no que diz respeito ao manejo da resistência. 
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